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SILVA, Magda. Atuação da fisioterapia na qualidade de vida do idoso. 2019. 

23. Trabalho de Conclusão de Curso Fisioterapia – Uniderp, Campo Grande-MS, 

2017. 

 

RESUMO 

 

O envelhecimento é um processo contínuo e progressivo de alterações 

naturais que começam na idade adulta, até o final da idade, muitas funções corporais 

começam a declinar-se aos poucos. Objetivos: o objetivo deste estudo é ressaltar a 

importância da fisioterapia para melhora do envelhecimento. Métodos: Realizou-se 

uma revisão de literatura utilizando as bases de dados Lilacs, Scielo e Google 

Acadêmico no período 2000 a 2015. Outra estratégia utilizada foi na busca manual 

em listas de referências dos artigos selecionados. Conclusão: O presente estudo 

mostrou que a prática de intervenção com fisioterapia em idosos, houve melhora na 

marcha, equilíbrio e postura dos idosos praticantes. 
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SILVA, Magda. Physiotherapy performance in quality of life of the elderly. 2019. 

23. Physiotherapy Course Completion Work- Uniderp, Campo Grande-MS, 2019. 

 

ABSTRACT 

 

Aging is a continuous and progressive process of natural changes that begins 

in adulthood until the end of age many bodily functions begin to decline gradually. 

Objectives: The objective of this study is to underscore the importance of physical 

therapy for improved aging. Methods: A literature review was performed using the 

Lilacs, Scielo and Google Academic databases from 2000 to 2015. Another strategy 

used was the manual search in reference lists of the selected articles. Conclusion: The 

present study showed that the practice of intervention with physical therapy in the 

elderly, there was an improvement in gait, balance and posture of the elderly 

practitioners. 

 
 
 
 

Key-words: Seniors; March; Balance; Posture; Physiotherapy. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

LISTA DE ILUSTRAÇÕES  
 

 

Figura 1 – Banco de Wells....................................................................................... 16 

Figura 2 – Atividade física em grupo. ...................................................................... 17 

 

  



 
LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 

 
AVD´S Atividades de Vida Diária 

POMA Performance Oriented Mobility Assessment 

OA Osteoartrite 

 

 

 



10 
 

SUMÁRIO 

 

 

 

1. INTRODUÇÃO ................................................................................................... 11 

 

2. FISIOTERAPIA NA CAPACIDADE FUNCIONAL DO IDOSO .......................... 12 

 

3. BENEFICIOS DA FISIOTERAPIA NO EQUILIBRIO E POSTURA DO IDOSO 15 

 

4. FISIOTERAPIA NO PADRÃO DA MARCHA DOS IDOSOS ............................. 18 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS ............................................................................... 21 

 

REFERÊNCIAS ......................................................................................................... 22 

 

 



11 
 

1. INTRODUÇÃO 

 

Neste trabalho será abordado o tema sobre a atuação da fisioterapia na 

qualidade de vida do idoso. Mostrar o quanto a fisioterapia é importante na prevenção 

de deformidades, principalmente na área geriátrica, quanto mais realizar atividades 

físicas, mais terá um envelhecimento saudável, no intuito de minimizar as 

consequências da vida avançada. A fisioterapia para idosos é indispensável, devido 

ao comprometimento muscular que é a causa primária das incapacidades funcionais, 

podendo gerar dependência funcional ao idoso, privando-o do seu bem-estar, fazendo 

com que suas funções fiquem mais difíceis de serem realizadas. 

Portanto, o objetivo geral desta pesquisa, é identificar ao longo do trabalho a 

importância dos benefícios que a fisioterapia preventiva trás para os idosos. Já os 

objetivos específicos é falar como a fisioterapia atua na capacidade funcional dos 

idosos, os benefícios que trás para o equilíbrio e postura, também no desenvolvimento 

do padrão da marcha.  

O objetivo especifico da fisioterapia é realizar correção de posturas viciosas, 

melhora das atividades de vida diária (subir e descer escadas, lavar louça, pentear 

cabelo entre outros) prevenindo ao risco de quedas, com a melhora da flexibilidade, 

equilíbrio, aumento da força muscular, coordenação motora, prevenir complicações 

respiratória e patologias. 

O presente trabalho trata-se de um estudo de revisão bibliográfica a partir de 

artigos originais em periódicos indexados nas seguintes bases de dados: LILACS, 

SCIELO e GOOGLE ACADEMICO no período 2000 a 2015. Outra estratégia utilizada 

foi a busca manual em listas de referências dos artigos selecionados.  

As palavras-chaves são: Idosos, equilíbrio e marcha. Os critérios de inclusão 

foram artigos científicos originais, revisão de literatura, revisão sistêmica, estudo de 

caso. Os critérios de exclusão foram artigos inferiores a 2000, trabalhos de conclusão 

de graduação. Os principais autores citados neste trabalho foram Castro (2000), Silva 

(2004),  Colombo (2009), Santos (2014)  e  Yamada EF (2015). 
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2. FISIOTERAPIA NA CAPACIDADE FUNCIONAL DO IDOSO 

 

Segundo Freitas et al. (2011), o início do envelhecimento surge aos 25 anos, 

podemos observar uma redução na estrutura corporal. Com o avanço da idade, a 

capacidade postural é mudada, gerando bradicinesia, desequilíbrio posturais, 

irregularidades na marcha, fadiga precoce dos músculos. Levando o idoso a 

dificuldade de realizar movimentos funcionais, limitando nas atividades de vida diária. 

É necessário compreender processo de envelhecimento, e as causas 

degenerativas que lhe estão associados, principalmente para conhecer e desenvolver 

estratégias, oferecendo uma vivência do final do ciclo de vida com uma vida autônoma 

e de qualidade positiva (FREITAS et al., 2011). 

A fisioterapia na saúde do idoso atua principalmente pensando no bem-estar 

do paciente, promovendo a independência para realizar as atividades de vida diária, 

com desejo de minimizar as sequelas que a idade proporciona (COLOMBO et al., 

2009, p.294). 

Segundo Diogo, Neri, Cachioni (2004) O envelhecimento provoca o aumento 

de doenças, também perca da funcionalidade e de afastamento social. Mas com a 

fisioterapia, o envelhecimento pode ser definido por bem-estar físico, psicológico e 

permanência da capacidade funcional. 

O papel do fisioterapeuta é de preservar, manter, progredir ou melhorar a 

capacidade física funcional dos idosos (SULLIVAN; SCHMITZ, 2004). 

 “A atuação profissional pode ser realizada nos âmbitos da atenção primária, 

secundária ou terciária à saúde”. (COLOMBO et al., 2009, p.295) 

“O bem-estar na velhice, ou saúde num sentido amplo, seria o resultado 

do equilíbrio entre as várias dimensões da capacidade funcional do idoso, sem 

necessariamente significar ausência de problemas em todas as dimensões”. 

(RAMOS, L. R. 2003, p.794). 

De acordo com Vieira (2004), a atividade física tem caráter 
preventivo e de manutenção da capacidade funciona l do indivíduo. 
Além da reeducação de atividades do dia-a-dia, a atividade física 
trabalha a reeducação postural, a coordenação, o equilíbrio e a 
prevenção de quedas, a respiração, a mobilidade articular e a 
resistência física. 
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A fisioterapia atua na prevenção em três fases podendo ser realizada nos 

âmbitos da atenção primária, secundária ou terciária à saúde (COLOMBO et al., 2009, 

p.295). 

De acordo com Silva et al., p.05, os exercícios físicos ajudam os idosos a 

manterem a qualidade dos movimentos a medida que ocorre o envelhecimento, o 

objetivo de realizar os exercícios é aumentar a qualidade de vida, reduzindo o risco 

de quedas e mantendo ou melhorando a realização das diversas atividades. 

Segundo Silva et al.17, um dos fatores responsáveis pela melhora do idoso, 

são movimentos funcionais e motores e o treino de fortalecimento. 

A atuação fisioterapêutica é de fundamental importância, desde a prevenção e 

promoção da saúde até a reabilitação funcional, propiciando certa melhora na 

execução e desenho das AVD’s objetivando fornecer uma longevidade com maior 

autonomia (Silva et.al. p.01). 

A perda da capacidade funcional do idoso, trás diversas complicações ao longo 

do tempo como: fragilidade, maior risco de quedas, problemas de mobilidade, e 

instabilidade, gerando cuidados mais prolongados (ABREU, 2005). 

Na área da geriatria e gerontologia a atuação fisioterapêutica promove 

cuidados em vários níveis, como prevenção e promoção da saúde, realizando a 

reabilitação de patologias. O objetivo fisioterapêutico busca um prolongamento e 

independência funcional para o idoso, tratar as alterações funcionais e motoras que 

ocorre ao passar dos anos, e reabilitar o idoso dentro das suas necessidades (ABREU, 

2005). 

“A capacidade funcional dos idosos deve ser destacada como um processo 

dinâmico, visto que sua evolução pode ser modificada ou até mesmo prevenida se 

houver assistência adequada” (COLOMBO et al.2009 p.294). 

De acordo com Rosa et al. (2003), mesmo idosos sem precedentes de 

doenças, a maior probabilidade de desenvolver doenças crônicas que impossibilitam 

a capacidade funcional.  

“A fisioterapia pode contribuir ativamente para minimizar os custos com 

despesas hospitalares, atuando na prevenção e promoção da saúde junto às equipes 

da ESF” (Ronaldo e Miriam, 2013 p.173). 

O envelhecimento populacional e o aumento da expectativa de vida demandam 

ações preventivas e reabilitadoras no sentido de diminuir os fatores de risco para 
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quedas, como o comprometimento da capacidade funcional, a visão deficiente e a 

falta de estimulação cognitiva (Perracini MR, Ramos LR, 2002). 

A fisioterapia preventiva atua significativamente na qualidade de vida, o 

equilíbrio dos idosos e a capacidade funcional, diminuindo os índices de quedas e 

hospitalizações e com possível redução de gastos com saúde (Ronaldo Gontijo e 

Miriam Rêgo, 2013 p.173). 
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3. BENEFICIOS DA FISIOTERAPIA NO EQUILIBRIO E POSTURA DO IDOSO.  

O desenvolvimento do envelhecimento humano manifesta alterações 

morfológicas e fisiológicas, como déficit de equilíbrio e da marcha, aumentando o risco 

de quedas. Alguns estudos verificaram a utilização da informação sensorial para a 

melhora do equilíbrio corporal, usando o toque suave em uma superfície rígida e 

parada, proporcionado uma redução importante da oscilação corporal. (LOYOLLA, 

FEITOSA E SCHEICHER, 2017). 

As AVD´s permitem alterações no sistema de respostas emocionais e motoras, 

ajustando o ser humano aos desafios da vida. Aprendizado em habilidades motoras 

capacidade de executar movimentos relacionados como a marcha (Santos et al. 

2014). 

Segundo Santos et al. (2014) a fisioterapia na área aquática trás grandes 

benefícios para os idosos, trabalhando com atividades psicomotoras, facilitam a 

execução de movimentos ou deslocamentos corporais, associados à marcha, como: 

melhora do equilíbrio, controle dos movimentos globais e segmentados, coordenação 

motora e controle postural. 

“Isso acontece, porque a água atua como um meio facilitador da proposta 

motora que, direta ou indiretamente, estimula o aparecimento de reações 

psicoemocionais” (Santos et al. 2014). 

Diante dos argumentos expostos, uma análise detalhada da marcha é 
necessária quando se está diante dos possíveis fatores que podem ajudar a 
se compreender o desempenho motor de uma pessoa idosa. Através do 
fortalecimento da consciência e da imagem corporal como também dos 
elementos associados ao equilíbrio corporal e à coordenação motora, 
fortalece-se a corporeidade, tendo em vista que a segurança do meio 

aquático propicia a integração do corpo em movimento (Santos et al. 2014). 

De acordo com Figueiredo, Lima e Guerra (2007 p.410), está sendo 

desenvolvido vários testes para realizar a avaliação de forma funcional e sistemática 

dos idosos, como Escala de Equilíbrio de Berg avaliando o equilíbrio individual de 

cada idoso em atividades do dia a dia. Já o teste Timed Up and Go test é uma medida 

específica para identificar idosos em risco de quedas e também utilizado para avaliar 

a mobilidade funcional dos idosos, medindo o tempo gasto pelo idoso para levantar 

de uma cadeira, andar três metros, girar 180º, voltar e sentar-se.  
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Segundo Rosa et al. (2006 p.97) o teste de sentar e alcançar é para verificar a 

flexibilidade dos músculos posteriores do tronco e dos membros inferiores, por meio 

de um banco (Banco de Wells) para medir a distância máxima alcançada pelas mãos 

flexionando o tronco com os membros em extensão à frente. 

• Figura 1- Banco de Wells. 

 

Fonte: Guariglia et al. (2011). 

As capacidades anatômicas e funcionais de cada corpo humano facilitam ou 

delimitam a mudança do corpo no espaço e permitem que os movimentos corporais 

possam ser avaliados em relação aos diversos fatores. Neste estudo, destaca-se a 

importância da velocidade, da amplitude de movimento e da segurança do andamento 

da marcha. Refere-se sobre a importância do número de passos completados num 

determinado espaço e tempo, determinado pelo observador (Santos et al. 2014). 

A atividade física é um importante item para o envelhecimento mais saldável e 

a escolha da variedade de exercício deve favorecer acima de tudo as diferenças de 

cada idoso. As atividades devem sempre eu possível ser em grupo e variadas, sendo 

bem-sucedida com diversão e socialização (Sanchez, Barreto, 2011). 
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• Figura 2: Atividade física em grupo. 

 

             Fonte: Alba Comin (2017). 

De acordo com Mariano et al. (2014), com o crescimento da população idosa é 

necessário realizar estudos a respeito das alterações fisiológicas do envelhecimento 

e das possibilidades de manifestação de patologias nos idosos, que sejam de fácil 

aplicação e baixo custo. No entanto, a fisioterapia e dança terapia pode ser positiva, 

pois é de fácil aplicação, trazendo melhoras físicas para a terceira idade. 

Segundo Geraldes (2000) e Vale et al. (2006), os benefícios da pratica de 

exercícios físico na saúde e a capacidade social do idoso geralmente está 

relacionados à independência de realizar suas atividades de vida diária, devido os 

exercícios de força muscular, flexibilidade e capacidade aeróbica. Já Navega (2007) 

e Cunha et al. (2007), demonstra que exercícios com carga conseguem diminuir a 

perda gradual de densidade óssea e, melhorando a qualidade de vida em idosos. 
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4. FISIOTERAPIA NO PADRÃO DA MARCHA DOS IDOSOS. 

 

De acordo com Bianchi et al. (2015), o envelhecimento da população é uma 

das principais mudanças demográfica e social em todo o mundo. Uma das alterações 

consequentes do envelhecimento, destaca-se a redução da capacidade física e 

funcional do idoso, que leva a alterações da marcha. 

As pesquisas sobre a marcha em idosos tem sido de grande interesse, a 

importância que a preservação da mobilidade representa para os idosos, em termos 

de independência e qualidade de vida (Castro et al. 2000) 

A marcha é realizada devido um conjunto motor do nosso corpo que exige a 

coordenação do tronco, dos membros superiores e inferiores, músculos e 

articulações. É realizada pelos membros inferiores e pelve, agindo de forma 

coordenada. Para locomover, é preciso mover o corpo para frente ou para trás, 

mantendo o equilíbrio em estática e dinâmica; e coordenação postural (Mackays-

Lyons, 2002). 

As alterações da marcha no idoso acontecem tanto nos fatores fisiológicos 

quanto emocionais e podem ser percebidas pelas mudanças motoras, pois dificulta 

na realização de tarefas como AVD´s. Com estas modificações também está sujeito a 

alterações aos sistemas psicomotores que controlam os diferentes períodos da 

marcha (SANTOS et al., 2014). 

O teste Performance Oriented Mobility Assessment (POMA), descrito na 

literatura tem o objetivo de avaliar indivíduos sujeitos a quedas ou em tratamento para 

déficit da mobilidade. O teste POMA é dividido em duas partes, uma avalia os fatores 

de risco de quedas baseado no número de incapacidades crônicas, e a outra avalia a 

marcha (GOMES, 2003). 

 Segundo Szydloski et al. (2015), o seu estudo realizou o teste POMA com 

alguns idosos e mostra que a maioria apresentou algum déficit ao realizar certas 

tarefas do teste, havendo alterações nos resultados de equilíbrio decorrente ao 

processo de envelhecimento. Em relação à marcha, os idosos tiveram uma melhora 

após a realização de exercícios físicos, pois a largura da passada, altura, 

continuidade, simetria do passo, balanço do tronco, distância do tornozelo e direção, 

que foram melhor executados após três meses. 
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As escalas do teste de POMA são compostas de várias manobras, dependendo 

de uma integração das características: físicas, cognitivas e psicológicas, incluindo 16 

tarefas que são avaliadas pelo examinador que vai está observando. A pontuação 

total do índice é de 28 pontos. Neste caso a pontuação menor que 19 indica risco 

maior de quedas. Portanto, quanto menor a pontuação, maior o risco (Freitas, 

Miranda, & Nery, 2002; Kauffman, 2001). 

De acordo com Silva et al. (2011), a prática regular de exercícios físicos permite 

ao idoso maior segurança em realizar suas atividades de vida diária, melhorando o 

equilíbrio e aumentando a velocidade da marcha, diminuindo o risco de quedas. 

Os estudos mostram que os exercícios físicos regulares trazem importantes 

benefícios para a marcha diminuindo os riscos de quedas, no entanto a avaliação da 

marcha é importante para que se desenvolva um programa de treinamento adequado 

de acordo com as necessidades de cada idoso (Bianchi et al. 2015). 

Segundo Silva et al. (2011) também verificaram no estudo que exercícios para 

alongamento dos músculos do corpo, treinamento do equilíbrio, força muscular e 

flexibilidade melhoraram a marcha dos idosos. Portanto, qualquer exercício que 

desenvolva todas essas capacidades, consequentemente, diminui os riscos de 

quedas. 

A marcha é diferente em cada estágio da vida, por isso, é importante saber 

diferenciar. Na infância o processo de amadurecimento é lento e somente aos sete 

anos os componentes estarão totalmente presentes. O adulto apresenta o padrão de 

todos os parâmetros. Já o idoso apresenta mais dificuldade para situações 

imprevistas, pois com o avanço da idade gera muitas deformidades, como a 

diminuição do comprimento do passo e das rotações da pelve (VIEL, 2001). 

Mesmo com comprovações em estudos literários sobre os benefícios que 

atividade física trás para a saúde do idoso, há pouca participação da população. Por 

isso, necessita de realizar programas para incentivar à prática de exercícios físicos, 

principalmente na área geriátrica, pois apresentam alterações fisiológicas (Silva et al., 

2011). 

 A osteoartrite (OA) é uma doença reumática, degenerativa e progressiva que 

atinge as articulações sinoviais. Os sintomas apresentados são de dor, rigidez 

articular matinal, sinais inflamatórios, crepitações, hipotrofia muscular e limitações na 

amplitude de movimento (Yamada et al. 2018).  
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Segundo Yamada et al. (2018) realizou um estudo sobre pacientes idosos com 

osteoartrite de joelho, e observou que os exercícios de fortalecimento muscular, treino 

de marcha e de equilíbrio foi eficaz no alívio da dor, melhora da amplitude de 

movimento, da funcionalidade e da qualidade de vida de pacientes com OA de joelho. 

Desta forma, essas condutas de reabilitação podem beneficiar em ganhos e redução 

dos sintomas. Podendo proporcionar maior variações de recursos terapêuticos, para 

serem utilizados pelos fisioterapeutas aos idosos portadores de OA. 

 
A psicomotricidade é uma área de estudo e de atuação profissional que, ao 
utilizar os recursos referentes ao movimento e à afetividade, objetiva 
estabelecer o equilíbrio necessário entre corpo, indivíduo e ambiente, na 
apropriação da corporeidade. Porém, essa intervenção deve ser planejada, 
visando melhorar a conduta motora, senso-perceptiva, cognitiva e 
emocional do idoso (SANTOS, 2014). 
 

De acordo com Brandalize et al. (2011), realizou estudo observando que os 

exercícios funcionais de alta intensidade são efetivos para a melhora da execução da 

marcha. Em idosos hospitalizados, os quais foram divididos em grupo controle e 

intervenção e submetidos a sessões de treinamento, foi verificada melhora da 

performance da marcha em idosos que realizaram movimentos de tai chi chuan e 

atividades funcionais, como transferência entre cadeiras, deslocamento de peso, 

alcançar e caminhar. 

O exercício de caminhada para o desenvolvimento dividiu em dois programas, 

em esteira e no solo para verificar possíveis diferenças nos resultados. O resultado foi 

de que o programa de caminhada no solo foi mais beneficiaria do que programa de 

caminhada na esteira na performance da marcha dos idosos. A flexibilidade é um 

termo que engloba amplitude de movimento de uma ou várias articulações, com a 

amplitude de movimento dependente dos tecidos ósseos, musculares e do conectivo. 

Com o avanço da idade afeta a estrutura desses tecidos, tanto que a função em 

termos de flexibilidade específica e amplitude de movimento nas articulações, para o 

desempenho dos idosos (Brandalize et al. 2011). 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A fisioterapia pode ser necessária em qualquer fase da vida, porém para os 

idosos tem uma importância maior, não só de tratamento, mas como prevenção de 

deformidades, trabalhando a motricidade, tendo como objetivo, a reabilitação global, 

promovendo um bem-estar físico, psicológico e permanência da capacidade funcional. 

O levantamento bibliográfico realizado, comprovou a eficácia da fisioterapia no 

tratamento para idosos. Melhorando no alinhamento corporal, no equilíbrio estático e 

dinâmico, controle postural, na marcha e melhorar realizando suas atividades de vida 

diária. 

Conclui-se que a intervenção fisioterapêutica bem estruturada é um 

componente importante para aquisição de novas habilidades, trazendo para os idosos 

a melhora na qualidade de vida, com um envelhecimento saudável e com menor riscos 

de queda. 
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